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INTRODUÇÃO: 

A dor lombar crônica, definida como dor que persiste por mais de três meses, pode ser causada por uma 

variedade de fatores, incluindo lesões antigas, desgaste natural da idade, problemas de postura, 

obesidade, falta de atividade física ou atividade física excessiva, doenças crônicas, como artrite, hérnia 

de disco ou problemas nos nervos (Almeida & Kraychete, 2017) 

A dor lombar crônica é uma condição comum que afeta milhões de pessoas em todo o mundo, e estima-

se que pode atingir cerca de 65% da população anualmente e 84% em algum momento da vida e 

mundialmente a porcentagem é de 11,9% de prevalência (do Nascimento & Pena Costa, 2015) Além disso, 

a dor lombar crônica é responsável por uma quantidade significativa de consultas médicas e custos com 

saúde em todo o mundo (Salvetti et al., 2012) 

A fisioterapia é uma abordagem comum e eficaz para o tratamento da dor lombar crônica. Alguns dos 

tratamentos fisioterapêuticos que podem ser recomendados para a dor lombar crônica incluem: 

exercícios de fortalecimento e alongamento (Urits et al., 2019), terapia manual (Ferreira et al., 2013), 

eletroterapia (Silveira et al., 2021) e hidroterapia (Araújo et al., 2021) 

A terapia Scrambler tem se mostrado promissora no tratamento de dor crônica e dor oncológica, 

reduzindo a complexidade do sinal elétrico por meio de inteligência artificial. Um neurônio típico recebe, 

processa e transmite a informação. Um neurônio artificial produzido pela Scrambler therapy tem essas 

mesmas funções, só que controladas por hardware e software sintetizados para o controle da dor 

(Sabato et al, 2005). Os impulsos elétricos emitidos pela terapia Scrambler são interpretados pelo 

cérebro como sinais não dolorosos. Esses sinais são enviados para o cérebro por meio de fibras 

nervosas não nociceptivas, que são fibras que não transmite a sensação de dor. A teoria por trás do 

tratamento é que, ao enviar esses sinais não dolorosos para o cérebro, seja redefinido o processamento 

da dor no sistema nervoso central, reduzindo a sensação de dor crônica. (Rezende et al., 2022) 

Dentro deste contexto, o objetivo do presente estudo é avaliar o efeito da terapia Scrambler na influência 

da função lombar crônica.  
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METODOLOGIA: 

Revisão integrativa a partir de levantamento bibliográfico de artigos científicos originais 

publicados sobre a Scrambler therapy em pacientes oncológicos, na base de dados SciELO e PubMed 

(Figura 1). Foram combinados aleatoriamente os descritores: “Scrambler therapy”, “chronic low back 

pain”, “physiotherapy”, “Kinesiophobia” em inglês. Foram incluídos todos os artigos de ensaios clínicos 

randomizados que utilizaram a Scrambler therapy em pacientes com dor lombar crônica. Como 

estratégia de busca, foi utilizado o operador booleano AND entre os descritores supracitados. Os artigos 

foram analisados pelo título e pelo resumo para obtenção de estudos pertinentes e relevantes para o 

trabalho, portanto, como critérios de inclusão para a revisão, foram selecionados apenas os artigos 

originais que respondiam à pergunta norteadora deste estudo: a Scrambler therapy influencia na função 

da dor lombar crônica? Artigos de revisão foram excluídos.  

 

 

  

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Foram encontrados 92 artigos originais, após a exclusão e avaliação pelos revisores, foram considerados 8 

artigos, que demonstraram a influência na dor lombar crônica em pacientes, assim, espera-se que a função se 

beneficie dessa influência também. A descrição dos estudos encontrados consta na Tabela 1 

Figura 1 Fluxograma da busca de artigos nas bases de dados 
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Tabela 1Tabela com 
artigos encontrados 
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A literatura mostra que o método mais efetivo para o tratamento da dor lombar crônica e a realização de exercícios 

físicos(Hayden et al., 2021), porém há o problema de que o paciente não consegue realizar a atividade por conta 

da dor e a terapia scrambler tem se mostrado eficaz no controle da dor crônica em pacientes com dificuldade no 

controle da dor (Karri et al., 2022), sendo um tratamento inovador onde conecta eletrodos de maneira bilateral, 

posicionados onde a dor não é sentida, bloqueando assim os sinais da dor na área dolorida, fazendo com que a 

informação que chegue seja de “não dor” por meio da estimulação elétrica ao sistema nervoso central(Rezende et 

al., 2022). A scrambler therapy diminuiu a intensidade da dor, fazendo com que o uso de medicamentos para 

fossem reduzidos. Ademais, sendo uma terapia não invasiva de fácil uso e efeitos colaterais limitados, a tornam 

um tratamento complementar considerável para o tratamento da dor lombar crônica  

 

CONCLUSÕES: 

Os resultados, encontrados nos estudos, são positivos e mostram que a Terapia Scrambler diminuiu o 

nível da dor em pacientes com dor lombar crônica e se mostra eficiente como um tratamento 

complementar ao exercício físico e espera-se que com essa diminuição da dor a função também 

melhore 
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